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Indonésia

Os governos locais, os negócios e os 
indivíduos devem se certifi car de que suas 

ações não impeçam o acesso das pessoas e de comunidades à 
alimentação o e que as comunidades deveriam estar envolvidas 

em planos e ações  que afetem a sua segurança alimentar.  

 
Como destruir a fl oresta e poluir o rio afetou a nossa 

aldeia.

Que decisões tomámos para restabelecer o nosso ambiente.

Como aprendemos a cultivar fruta e vegetais na escola e porque 
é que isso é bom para nós.

Com 217 milhões de habitantes a Indonésia é   
o quarto país mais povoado do mundo.

Constituído por mais água do que terra, a Indonésia 
tem mais de 13 mil ilhas, mais de metade das quais são 
desabitadas. O país tem dez por cento das fl orestas pluviais 
tropicais restantes do mundo, que fornecem às pessoas 
alimentação, plantas medicinais e materiais de construção.

A Indonésia atravessou muitas crises nos últimos anos 
tais como confl itos civis e catástrofes naturais: terremotos, 
erupções vulcânicas, El Niño, cheias e tsunamis.

Um em cada dois indonésios vive com menos de dois dólares por dia. 
Mais de doze milhões de pessoas – seis por cento da população – passam 
fome. Uma em cada quatro crianças com menos de cinco anos de idade (quase cinco milhões) 
tem fome. 
Quase todos os jovens com menos de vinte e quatro anos sabem ler e 
escrever, mas só metade dos jovens freqüenta a escola secundária. 
Recentemente, a Indonésia iniciou um programa de nutrição escolar em aldeias 
pobres, para fornecer às crianças merendas cultivadas localmente e feitas pelos pais, ou pelas 
professoras. 

Os governos locais, os negócios e os 

Você sabia que...

Com 217 milhões de habitantes a Indonésia é   
o quarto país mais povoado do mundo.

Alguns fatos sobre o meu país

Leia a minha história e descubra...

em planos e ações  que afetem a sua segurança alimentar.  

Alguns fatos sobre o meu país

 indonésios vive com menos de dois dólares por dia.
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Árvores, peixes e orangotangos

orangotango: um macaco grande, com braços compridos, originário da Indonésia

Oi, Jusaf! 
Há quanto tempo que 

não te víamos!

NUMA ALDEIA, EM KALIMANTAN, RUSMIATI E 
MURAI ENCONTRAM O PRIMO DELES, O JUSAF.

Sete anos! 
É tão bom estar 

de volta!

Vamos procurar 
orangotangos 

na floresta, como 
costumávamos fazer!

Desculpe, Jusaf, a 
floresta já não existe.

Vem conosco,
 te vamos mostrar o 

que aconteceu. 

Por que é que a 
floresta foi destruída?

Uma madeireira 
de Jakarta abateu as árvores 

para as vender a outros países e 
ganhar dinheiro. A madeira tropical 

da nossa ilha é muito 
valiosa.

Mas a floresta era muito 
valiosa para a nossa comunidade. 

Fornecia tantas coisas necessárias 
à nossa comunidade: frutos, 
especiarias, óleos, nozes... 

...terrenos 
de caça...

...rotim, resina... 
Agora o que vamos fazer? 

      A floresta desapareceu e nós 
perdemos os nossos meios de ganhar 

a vida e o acesso a todas essas 
coisas. É justo?

Não, é errado. 
A floresta foi abatida 

ilegalmente. Vêem aquela casa 
lá ao fundo? Os nossos líderes da 
comunidade fizeram um acordo 

com a madeireira: eles receberam 
um edifício público e em troca 

a companhia recebeu 
uma autorização para 

abater árvores.

Mas eles nos enganaram. 
As nossas árvores e a nossa alimentação 

desapareceram e a comunidade recebeu uma 
parte muito pequena do dinheiro realizado 

com o abate das árvores.

OS MOÇOS ENCONTRAM UM GUARDA FLORESTAL.
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Não é justo! Por que 
é que os líderes da comunidade 

não pediram a nossa opinião? Este 
acordo afetou a nossa vida! Não 

temos direito de saber 
o que se passa?

Claro que sim. 
É um direito nosso dizer 

o que pensamos quando se 
trata de decisões que 

nos afetem.

E os 
orangotangos? 

Para onde foram?

Foram para 
mais longe.

Para mais longe? 
Não vejo nada... Nenhuma 

árvore... Nenhum orangotango... 
Só vejo desmatamento...

Mas como 
é que eles levam as árvores 
daqui para fora? São tão 

grandes e pesadas!

Depois de cortados, 
os troncos flutuam rio 

abaixo, cobertos por um 
produto químico especial que 

parece óleo preto.

O óleo preto se 
dissolve no rio, poluindo 
a água. Antes do abate 

começar, o rio era 
transparente. Agora olhem 

como é lamacento!

Agora já não 
se pode nadar 

no rio... 

Nem nadar, 
nem pescar... Muitos 

peixes morreram 
por causa da poluição 

da água.

O nosso pai e outros 
pescadores perderam o trabalho e o 

ganha-pão. Não têm dinheiro suficiente 
para viver e comprar as coisas simples  

de que precisam.

É verdade. 
Eu nem consigo lembrar 

quando foi a última vez que 
comemos peixe ao 

jantar...
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violação: quando alguém transgride uma lei, ou uma regra
direito à alimentação: o direito de cada homem, mulher e criança de ter sempre comida suficiente 
para ter uma vida saudável e ativa
obrigação: um dever, algo que uma pessoa deve ou não deve fazer

Muitas 
famílias enfrentam 

este problema, 
Rusmiati. Não são 

capazes de se 
sustentarem. 

Para um pescador, se 
não há peixe, significa 

menos comida e nenhum 
rendimento. E menos 

comida e nenhum 
trabalho significam 

fome.

Fome?

Sim. A fome 
é uma violação do 

direito humano à alimentação. 
Os nosso governantes têm a 

obrigação de garantir que todos 
sejamos libertados da fome. Devem 

dar a possibilidade às pessoas 
de se alimentarem a si e à  

sua família. 

Então 
o que podemos fazer contra 

a violação do direito à 
alimentação?

Muitíssimo. 
Podemos trabalhar para lutar 

contra o abate ilegal de árvores. 
Podemos ajudar a limpar o rio. 

Podemos organizar-nos e plantar 
uma nova floresta.

Amanhã, 
no mercado flutuante, 
vai haver uma grande 

reunião de especialistas 
florestais. Vão lhes dar 

dicas sobre o que se poderia 
fazer para proteger 
a terra e água e para 

melhorar o acesso 
à alimentação.

Olhem! 
O que é que aquelas 

mulheres estão 
fazendo?

Estão 
entrelaçando 

cestos com um 
material chamado 

rotim.

Estas plantas crescem 
na nossa florestas e precisam 

de árvores altas para se agarrarem. 
Quando toda a floresta for abatida, 

o rotim desaparecerá.

Os nossos homens 
costumavam apanhar o rotim 

perto da comunidade, agora têm que 
andar muito para encontrá-lo... Nós 

precisamos do rotim porque fazemos 
muitas coisas úteis com ele: 
armadilhas de pesca, cestos,

 esteiras.

E depois o 
que é que fazem 

com estas 
coisas?

As vendem 
e com o dinheiro compram 
alimentos, roupas e outras 

coisas essenciais.

É por isso 
que é importante reflorestar 

as áreas abatidas.
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DEPOIS DE SE TEREM DESPEDIDO DOS 
GUARDAS FLORESTAIS, OS JOVENS 
REGRESSAM A CASA. 

Temos boas notícias.

O que é???

SURPRESA! 
Vão descobrir 

amanhã na escola.

NA MANHÃ SEGUINTE

Então 
qual é o segredo 
que me espera na 

escola?

Temos 
uma horta 
especial...

...onde estamos 
plantando frutas e 

verduras.

Por que o 
fazem?

Aprendemos 
a cultivar a nossa 
própria comida e 

tratamos das 
plantas...

 Depois comemos 
o que cultivamos nas merendas e 

ganhamos energia e nutrientes de que 
precisamos para crescer 

fortes e saudáveis.

Bom Dia!

Bom Diiiiiiiiaaaaaaa!

Este 
é o Jusaf, o 
nosso primo.

Olá Jusaf. 
Hoje sua tia vai nos 

ajudar na horta. 

Bem, 
vamos dividir-nos 

nos grupos de 
sempre...

 ...Temos um grupo 
de rega, um grupo para capinar 
as ervas daninhas, um grupo do 

adubo e um grupo da fruta.
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Temos que apanhar 
abacaxis e outras frutas, 

colocá-las nos cestos e levá-las 
para o armazém.

Que 
legal!

E então o que 
é que fazem com 

esta fruta?

Às vezes comemos 
e outras vezes há tanta 
fruta que até a levamos 

para casa!

Vocês não 
têm uma horta na 

vossa escola?

 Não, mas quando eu 
regressar, vou perguntar 

à minha professora se 
podemos fazer uma.

A vossa mãe 
sempre ajuda vocês 

com a horta? Não, hoje é o turno dela. 
Todas as mães fazem turnos 
para nos ajudar. Elas também 
se oferecem como voluntárias 

para cozinhar as nossas 
refeições na escola.

OS JOVENS ESTÃO LANCHANDO NO JARDIM. 
A MÃE DE RUSMIATI ESTÁ DISTRIBUINDO A COMIDA.

O que 
é que vocês 
lancham?

Várias coisas. 
Tudo o que a nossa mãe 

nos prepara.
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pântano: terra molhada coberta por água baixa

Os 
estudantes pagam 

esta comida?

Não, o governo 
fornece alguns alimentos 

e dinheiro para o programa 
alimentar da escola.

Por que é que o fazem? 

Porque 
os habitantes da comunidade 

pediram ao governo que ajudasse 
as famílias que perderam o 

ganha-pão devido ao abate ilegal 
de árvores.

Quer dizer, 
então que as pessoas 
daqui não conseguem 

arranjar comida 
suficiente?

Desde que cortaram 
as árvores e poluíram o rio não tem sido 
nada fácil. É claro que nós preferíamos 

não depender da ajuda do estado  e 
sermos capazes de providenciar à nossa 

alimentação sozinhos. 

DEPOIS DO LANCHE...

Quem sabe 
me dizer que planta 

é esta?

É um 
sagueiro!

Cresce 
nas margens do rio 
e nos pântanos.

É verdade! 
Os sagueiros precisam de água para 

crescer. E nós precisamos de sagueiros para 
cozinhar a nossa comida e construir as nossas 

casas. Algumas famílias vendem o âmido 
extraído do sagueiro.

Gostariam 
de plantar sagueiros 

hoje?

Siiimmm!!! 

Como vamos 
plantá-los?
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Hoje há uma reunião 
de especialistas florestais no mercado 
flutuante. Eles vão mostrar-lhes onde 

e como plantar as sementes.

Mercado flutuante?
Deve ser o lugar onde 

os guarda-florestais nos 
convidaram.

Então vamos lá.

Boa Tarde. 

 Olá! 
Obrigado por terem vindo. 
Vamos então subir o rio até 
ao ponto onde vamos plantar 

os sagueiros.

Cá estamos. 
Agora vamos dar a cada um de 

vocês algumas sementes e vamos 
mostrar-lhes como se semeiam 

corretamente. 

E quem vai ser 
o proprietário das árvores? 

Quem vai decidir 
como as usar?

A sua comunidade é claro. 
Esta terra pertence à sua comunidade 

e é um direito de vocês decidir 
como usar as árvores que 

crescem nela.

Incrível! 
Um dia esta pequena semente vai 

nos fornecer farinha, biscoitos, amido, 
vassouras...



Árvores, peixes e orangotangos   

44

Fim

NOVAMENTE NA MARGEM DO RIO...

Olhem!

Estão todos 
lançando papagaios 

de papel!

É tão lindo aqui! 
Espero que o rio 

volte a ficar limpo 
e que os peixes 

regressem!

Espero que 
acabem com o abate 

das florestas!

Espero 
que os nossos 
direitos sejam 
respeitados!

ALGUNS ANOS MAIS TARDE...
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Você já se    
perguntou...
Quantas coisas mudaram para as pessoas da aldeia quando  
a fl oresta foi destruída?

Como as pessoas perderam os seus modos de ganhar a vida   
e de arranjar a comida necessária?

É justo que...
Os chefes da comunidade por vezes tomem decisões   
importantes sem ouvirem as pessoas envolvidas?

O Governo deva ajudar as pessoas a quem foi negado    
o acesso à alimentação?

Todos podem fazer qualquer coisa
Descubra que decisões importantes estão sendo tomadas 
pelos dirigentes da sua comunidade e encoraje a sua família,   
os amigos, os vizinhos,  a sua escola a participarem ativamente.

Você já se    
perguntou...
Quantas
a fl oresta foi destruída?

Como 

 as pessoas a quem foi negado    

Todos podem fazer qualquer coisa
Descubra que decisões importantes
pelos dirigentes da sua comunidade e encoraje a sua família,   
os amigos, os vizinhos,  a sua escola a participarem ativamente.

Então, o que você acha?

Você já se    


